
 

DEUS UNO E TRINO 

Resumo Geral e Estrutura da Aula: 

Hoje eu quero apresentar para vocês uma introdução ao catecismo da Igreja, 
estruturando nosso caminho de fé nos quatro pilares clássicos da formação cristã: 

1.​ O Credo – tudo aquilo que devemos crer​
 

2.​ A Oração – aquilo que devemos desejar e pedir​
 

3.​ Os Mandamentos – aquilo que devemos fazer e evitar​
 

4.​ Os Sacramentos – os meios que Deus nos deu para receber a sua graça​
 

Antes de entrar propriamente no Credo, eu preciso tocar num ponto importante que 
nos afeta muito hoje: a ideia de “experiência pessoal com Deus” como critério de 
verdade na fé. 

1. Crítica à "experiência pessoal" como base de fé 

Muitos dizem que é preciso “sentir Deus”, ter uma “experiência pessoal” em retiros, 
com músicas emocionantes, com bilhetinhos nas refeições, momentos de choro, 
etc. Mas isso, embora possa ter valor humano, não é critério seguro de fé. 

A fé não é um sentimento. A fé é um ato da vontade iluminado pela graça. (CIC 
154-155) 

O modernismo – condenado por São Pio X na encíclica Pascendi Dominici Gregis – 
afirma que a fé nasce de um sentimento interno. Isso é falso e perigoso. A fé, como 
ensina São Tomás de Aquino (Suma Teológica II-II, q.6, a.1), é o assentimento da 
mente à verdade divina, porque Deus revelou, e não porque eu senti algo. 



 
O Catecismo Romano também nos ensina que a fé deve ser certa, firme, e superior 
às emoções. É um dom sobrenatural que exige humildade, razão iluminada e 
vontade firme. 

2. A estrutura do Catecismo e seus quatro pilares 

Como eu falei no início, o catecismo se divide tradicionalmente em quatro partes. 
Essa divisão está presente no Catecismo Romano e também foi mantida no 
Catecismo da Igreja Católica de 1992 (CIC 13). São elas: 

1.​ O Credo – o que devemos crer, ou seja, os artigos da fé​
 

2.​ A Oração – o que devemos desejar e pedir​
 

3.​ Os Mandamentos – o que devemos fazer e evitar​
 

4.​ Os Sacramentos – os meios pelos quais Deus nos comunica a graça​
 

Essa divisão também corresponde às três virtudes teologais: crer (fé), esperar 
(esperança) e amar (caridade). 

 

3. Natureza da Fé 

Crer, meus irmãos, não é dizer “eu acho”. Crer é aderir com certeza absoluta a 
tudo o que Deus revelou. Por isso dizemos “Creio em Deus”. Não é uma 
possibilidade, é uma certeza. o Catecismo da Igreja católica diz o seguinte: 

 CIC 150. Antes de mais, a fé é uma adesão pessoal do homem a Deus. Ao 
mesmo tempo, e inseparavelmente, é o assentimento livre a toda a verdade 
revelada por Deus. Enquanto adesão pessoal a Deus e assentimento à 
verdade por Ele revelada, a fé cristã difere da fé numa pessoa humana. É justo 



 
e bom confiar totalmente em Deus e crer absolutamente no que Ele diz. Seria 
vão e falso ter semelhante fé numa criatura (12).CRER EM JESUS CRISTO, 
FILHO DE DEUS. 

Ensina que a fé é um ato consciente e livre, que responde à graça de Deus. Já o 
Catecismo de Trento afirma que a fé é a virtude sobrenatural pela qual cremos 
firmemente em tudo o que Deus revelou. 

E aqui eu quero deixar muito claro: quem aceita 99% do que Deus revelou, mas 
rejeita 1%, não tem fé verdadeira. Porque isso significa que não crê por causa da 
autoridade de Deus, mas por escolha própria. São Tiago (2,10) já nos advertia 
disso. 

4. Atributos de Deus (Comentário ao 1º artigo do Credo) 

Quando nós rezamos: “Creio em Deus Pai todo-poderoso”, nós estamos 
professando vários atributos divinos. Vamos entender um pouco melhor quem é 
esse Deus em quem cremos: 

●​ Deus é puro espírito (não tem corpo nem matéria)​
 

●​ Deus é simples (não é composto de partes)​
 

●​ Deus é eterno (sem princípio nem fim)​
 

●​ Deus é imutável (não muda)​
 

●​ Deus é onipotente (pode tudo que não seja contraditório ou mal)​
 

●​ Deus é onisciente (sabe tudo)​
 

●​ Deus é onipresente (está presente em toda parte por essência, presença e 
poder)​
 



 
●​ Deus é infinitamente bom, justo e misericordioso​

 

O CIC 202-213 explica bem esses atributos. O Catecismo Romano também os 
apresenta como verdades fundamentais. E São Tomás trata deles detalhadamente 
na Suma Teológica (Parte I, q.3 a q.11). 

Nós devemos tomar cuidado para não cair em erros modernos, como o panteísmo 
(achar que tudo é Deus), pois Deus é distinto da criação. 

5. Doutrina da Santíssima Trindade 

Agora, entremos no mistério maior da nossa fé: um só Deus em três Pessoas: o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo. 

O Filho procede do Pai por via de inteligência – é o Verbo, o Pensamento perfeito 
de Deus. O Espírito Santo procede do Pai e do Filho por via de amor – é o Amor 
eterno entre o Pai e o Filho. 

O CIC 232-267 apresenta essa doutrina de forma clara e segura. O Catecismo 
Romano explica que a única distinção entre as Pessoas da Trindade está nas suas 
relações de origem. E São Tomás dedica as questões 27 a 43 da Suma Teológica 
(Parte I) a esse tema. 

A fórmula “Filioque” – que afirma que o Espírito Santo procede do Pai e do Filho – 
é correta e foi definida no Concílio de Florença (Dz 691), contra os erros dos 
ortodoxos orientais. 

Eu procuro sempre explicar esse mistério com simplicidade, com analogias. Aqui 
uma analogia: 

 Analogia da Trindade: o homem diante do espelho 

Imaginemos um homem que se olha no espelho. Ao se contemplar, ele vê sua 
imagem refletida. Essa imagem é tão perfeita que tem vida — ela não é apenas 



 
reflexo externo, mas é ele mesmo, expressando tudo o que ele é, com fidelidade 
total. 

Esse homem representa Deus Pai.​
 A imagem perfeita que ele contempla, viva e igual a Ele, representa o Filho, o 
Verbo eterno, gerado eternamente por Deus Pai, como um pensamento que nasce 
da inteligência, ou como um espelho vivíssimo que reflete tudo o que o Pai é. 

Agora, ao contemplar essa imagem perfeita, viva, o Pai a ama profundamente. E 
essa imagem — o Filho — também ama profundamente Aquele que a gerou. O 
amor entre os dois é tão intenso, tão puro, tão infinito, que é também uma Pessoa: 
o Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho como Amor subsistente. 

Explicando com termos teológicos: 

●​ O Pai, eterno, pensa em Si mesmo com perfeição infinita.​
 

●​ Esse Pensamento perfeito é o Verbo, o Filho, gerado pela inteligência 
divina.​
 

●​ O Pai e o Filho, ao se conhecerem perfeitamente, se amam infinitamente.​
 

●​ Esse Amor recíproco, perfeito e eterno, é o Espírito Santo, que procede 
do Pai e do Filho como o Amor subsistente.​
 

Fundamentação doutrinária: 

●​ Santo Agostinho (De Trinitate): Deus conhece-se a Si mesmo e ama-se, e 
nisto consiste o mistério trinitário: Memória, Inteligência e Vontade como 
reflexo da Trindade na alma humana.​
 

●​ São Tomás de Aquino (Suma Teológica I, q.27–43): O Filho procede pela 
inteligência, o Espírito Santo pela vontade ou amor.​
 



 
●​ Catecismo da Igreja Católica (CIC):​

 
○​ CIC 248: “O Espírito Santo procede eternamente do Pai e do Filho: 

não como de dois princípios, mas como de um só princípio por uma 
única espiração.”​
 

○​ CIC 254: “As Pessoas divinas são realmente distintas entre si. [...] O 
Filho é gerado pelo Pai, o Espírito Santo procede do Pai e do Filho.”​
 

 

Resumo Estruturado Final: 

Tópicos doutrinários principais que tratei aqui hoje: 

1.​ Crítica ao modernismo e à fé baseada em sentimentos​
 

2.​ A estrutura tradicional do catecismo: Credo, Oração, Mandamentos, 
Sacramentos​
 

3.​ A natureza da fé cristã: adesão firme e total à Revelação divina​
 

4.​ Atributos de Deus: eterno, simples, todo-poderoso, etc.​
 

5.​ Doutrina da Santíssima Trindade e defesa do Filioque​
 

Citações e fundamentos que utilizei: 

●​ CIC: 13, 150, 154-155, 202-213, 232-267​
 

●​ Catecismo de Trento, Parte I​
 



 
●​ Suma Teológica de São Tomás, Parte I (q.3-11 e q.27-43)​

 
●​ Concílio de Florença (Dz 691)​

 
●​ Encíclica Pascendi, de São Pio X​

 

Conclusão: 

Tudo o que compartilhei com vocês nesta aula segue a doutrina católica tradicional 
e ortodoxa. Isso pode (e deve) ser usado com segurança em qualquer contexto 
paroquial, combatendo erros modernos com caridade e clareza. 

Recomendo que vocês aprofundem seus estudos com o Catecismo de Trento, leiam 
São Tomás, e quando possível, comparem sempre o CIC de 1992 com os 
ensinamentos perenes da Igreja, para que formemos uma fé sólida e verdadeira. 
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